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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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PRÁTICAS COMPARTILHADAS E TECITURAS 
DE SABERES: CURRÍCULOS E VIVÊNCIAS NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL

CAPÍTULO 6

Luziane Patricio Siqueira Rodrigues
FME/Niterói

Flávia Fernanda Ferreira de Lucena
FME/Niterói -UFFRRJ

Rosane Maria Serrano Zarro
FME/Niterói 

RESUMO: Tecendo considerações a partir das 
práticas compartilhadas e de algumas avaliações 
escritas pelos professores da Educação Infantil 
nos encontros: “Compartilhando práticas, 
tecendo saberes”, o presente trabalho tem por 
objetivo discutir sobre a importância de espaços 
de compartilhamento de práticas relacionadas 
ao currículo na Educação Infantil, em relação 
à formação continuada e autoria docente. Com 
três edições, os encontros “Compartilhando 
práticas, tecendo saberes”, realizados nos 
anos de 2014, 2015 e 2016, nascem do desejo 
de reconhecer o trabalho/ fazer docente na 
Educação Infantil, em que a interação com 
seus pares e os saberes produzidos, pudessem 
promover o desenvolvimento de uma prática 
pedagógica autônoma e emancipatória, 
considerando as especificidades da primeira 
infância. Os encontros constituíram-se em 
um espaço de reflexão sobre as práticas 
educacionais, as relações e o currículo que 
as Diretrizes Curriculares Nacionais aponta 
para a primeiríssima infância. Entendendo 

que a formação docente é construída durante 
todo o percurso profissional, percebemos a 
necessidade de privilegiar espaços de narrativas 
entre os professores, uma vez que, ao narrar, 
produzimos significados que são agregados à 
experiência, possibilitando repensar o processo 
de constituição profissional, bem como as 
certezas e incertezas. 
PALAVRAS-CHAVE: professores; Educação 
Infantil; práticas 

“COMPARTILHANDO PRÁTICAS, TECENDO 

SABERES”: PROFESSORES DA EDUCAÇÃO 

INFANTIL REVELANDO SUAS PRÁTICAS 

Desde que as creches e pré-escolas 
públicas foram incorporadas à Secretaria de 
Educação do município de Niterói, percebe-se a 
preocupação com a formação dos profissionais. 
A cada cenário político essa formação se dá 
de maneiras diferentes, sem deixar de lado as 
concepções de infância, criança e educação, 
presentes no trabalho desenvolvido neste 
município. 

Sendo assim, a ideia de criar um espaço 
para troca de experiências entre professores 
não é algo novo na rede de Niterói, pelo 
contrário, professores com mais tempo de 
serviço, frequentemente relatam de encontros/
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visitas que ocorriam nas unidades públicas municipais, em que eram possível conhecer 
as práticas. No entanto, com o passar dos anos e consequente aumento da rede, tais 
encontros foram se extinguindo. 

Passamos a compor a Diretoria de Educação Infantil no ano de 2013, momento 
em que saímos dos grupos de Educação Infantil, nas unidades em que estávamos 
lotadas para atuar na Fundação Municipal de Educação -, na função de coordenadoras 
de polo -, em que cada uma de nós, fica responsável por um número específico de 
unidades que atendem a Educação Infantil, em uma determinada área geográfica do 
município. Dentre as atribuições da nova função, se destacam as visitas às unidades. 
Nessas visitas, podemos ter contatos com várias realidades e fazeres que demonstram 
como os professores vêm construindo práticas que consideram a criança como centro 
do planejamento curricular, como preconiza as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil (DCNEI). Tais experiências nos proporcionava uma enorme alegria 
e crescimento profissional, uma vez que, aprendemos muito tendo contato com essa 
diversidade, sendo assim, pensávamos num modo de divulgar os fazeres e até mesmo 
as inquietações, que muitas vezes, enquanto professores, tínhamos e percebíamos, 
nos profissionais que encontrávamos nas unidades em que acompanhávamos. As 
visitas às unidades permitem que o processo docente e discente se torne visível, desta 
forma, somos capazes de perceber o percurso construído na experiência de aprender 
da criança e do adulto, não valorizando apenas o resultado. 

Nesse mesmo ano, após uma palestra realizada pela Diretoria de Educação 
Infantil, uma professora, ao fazer a avaliação do evento, aponta a necessidade de 
criar espaços para que os professores pudessem compartilhar suas práticas. Sendo 
assim, a equipe decide criar um encontro anual destinado à partilha de práticas, tendo 
o intuito de promover um espaço ao mesmo tempo que fosse formativo/reflexivo e de 
autoria do fazer docente, compreendendo, assim como afirma Nóvoa que, 

[...] nossas propostas teóricas só fazem sentido se forem construídas dentro da 
profissão, se forem apropriadas a partir de uma reflexão dos professores sobre 
o seu próprio trabalho. Enquanto forem apenas injunções do exterior, serão bem 
pobres as mudanças que terão lugar no interior do campo profissional docente. 
(NÓVOA, 2009, p.19) 

UM ENCONTRO, MUITAS PROPOSTAS... 

O primeiro encontro foi marcado para os dias 04 e 05 de setembro do ano de 
2014. Após a definição das datas, foi preciso convidar os professores à participar 
do evento. Sendo assim, o ofício foi enviado às unidades que atendem a Educação 
Infantil, no entanto, percebíamos que muitos professores demonstraram-se tímidos 
para participar do evento, outros, alegavam que não teriam tempo para escrever uma 
proposta sistematizada. Nesse momento, foi preciso nossa intervenção de forma 
mais pontual nas visitas, no sentido de fazer os convites pessoalmente nas unidades, 
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deixando claro que o sentido do encontro era assumir o local de autoria do fazer docente 
e as práticas reveladas/apresentadas, seriam as mesmas realizadas e propostas 
diariamente com as crianças e que sabíamos que aconteciam cotidianamente. 

Ao todo, foram quatorze trabalhos apresentados no primeiro encontro. Momentos 
marcados pela troca efetiva e até mesmo os professores que se demonstravam mais 
tímidos, eram acolhidos pelos outros que estavam assistindo. O clima amistoso e 
acolhedor era percebido e destacado por vários participantes. 

Compartilhar práticas, como o próprio título do encontro sugere, possibilitou para 
todos nós, tecer vários saberes. Era interessante perceber que, entre uma ou outra 
apresentação, como as expressões e gestos revelavam como que os professores 
dialogavam enquanto viam nas práticas do outro, muitas vezes, suas práticas ou 
incertezas. Percebemos assim, a importância de possibilitar momentos para que 
possamos dialogar e compartilhar vivencias e experiências, pois nesse movimento, 
é possível encontrar significados das práticas, principalmente na Educação Infantil, 
segmento em que somos convidados a cada dia a nos reinventar enquanto profissionais, 
tendo a criança, e não o adulto, como centro do planejamento. Sendo assim, podemos 
afirmar, consoante Teixeira, ao analisar a formação continuada na rede, que

para modificar práticas, desconstruir valores e crenças, os profissionais precisam 
compreender o significado daquilo que lhes é sugerido incorporar. Demanda, 
igualmente, que eles se enxerguem como sujeitos desses processos. (TEIXEIRA, 
2007, p. 8) 

As avaliações (tanto orais, quanto escritas) que os professores participantes 
fizeram do primeiro encontro, demonstrou como o evento foi significativo. Alguns 
professores relataram que sairiam do encontro refletindo sobre suas práticas e que o 
modelo poderia ser usado para futuras formações na rede. 

O segundo encontro foi realizado nos dias 17 e 18 de setembro, do ano de 
2015. Na segunda edição, as Creches Comunitárias, vinculadas ao Programa 
Criança na Creche foram convidadas a participar, como modo de buscar a integração 
pedagógica da rede municipal. Diferentemente do primeiro encontro, nos surpreendeu 
a disponibilidade dos professores na inscrição dos seus projetos. Eles demonstravam 
estar bastante à vontade. 

O terceiro encontro aconteceu nos dias 13, 14 e 15 de setembro de 2016 e neste 
último ano tivemos uma inovação: a convocação para o evento se deu através de um 
edital, que além das regras de inscrição e submissão de relatos contou ainda com 
a possibilidade de publicação dos trabalhos apresentados, por parte daqueles que 
assim o desejassem. 

A publicação dos relatos tem por objetivo divulgar os trabalhos apresentados 
através de meio digital, sendo distribuído para as unidades. Assim, além de divulgar 
as práticas, podemos contribuir para a sistematização dos registros, uma vez que, 
“pensar o processo de documentação requer pensar em uma docência que aprenda a 
narrar.” (STRECK e GUSTSACK, 2014, p.1) 
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Sabemos que a sociedade vive em constante transformação. Os profissionais da 
educação necessitam de constante atualização, haja vista os desafios e especificidades 
de cada segmento. Nesse sentido entendemos a formação em serviço como um 
direito do professor e que deve ocupar espaço nas políticas públicas voltadas para a 
educação. 

A formação não se esgota na formação inicial, devendo prosseguir ao longo da 
carreira, de forma coerente e integrada, respondendo às necessidades de formações 
sentidas pelo próprio e às do sistema educativo, resultantes de mudanças sociais 
e/ou do próprio sistema de ensino. (RODRIGUES e ESTEVES, 1993, p.41, apud. 
TEIXEIRA, 2007, p.8) 

O profissional da educação necessita de um espaço onde exponha, reflita e 
dialogue com seus pares sobre a sua prática. Acreditamos que espaços de formação 
devem se configurar em muitos, desde a própria escola, até fora dela. 

O QUE AS AVALIAÇÕES REVELAM

Como uma das formas de avaliar os encontros, propomos o registro escrito 
de impressões que os professores tiveram dos mesmos. Após os encontros 
“Compartilhando Práticas”, percebemos, através das avaliações escritas e nos 
diálogos estabelecidos entre as unidades, que os professores se sentiram valorizados, 
reconhecendo a autoria docente. Sendo assim, percebemos a oportunidade de tecer 
significados a partir de tais registros. 

Optou-se por não transcrever e fragmentar as avaliações, mas apresentá-las de 
modo completo, ao longo das considerações. 
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Pelas avaliações percebeu-se que o formato de troca de experiências foi 
considerado válido pelos professores, rompendo com a lógica predominante em 
muitos encontros de formação continuada, no qual os docentes são percebidos como 
meros receptores do “conhecimento” produzidos pelos “especialistas”. 

Os encontros, além de revelar as práticas docentes, foram percebidos pelos 
professores como espaços de formação e avaliação de suas práticas, corroborando a 
ideia de que: 

As experiências coletivas também são fontes de construção de saberes. As relações 
que os professores estabelecem cotidianamente com outros professores, as trocas 
de experiências, não só na própria escola, como também em cursos, palestras, 
congressos, a interação entre professores mais experientes e professores mais 
jovens são alguns exemplos de situações que podem resultar nesta produção 
coletiva de saberes. (GUENTHER, 2010: pág. 4) 

Em nossas visitas de acompanhamento, dialogando com os professores da 
Educação Infantil, percebemos dúvidas e questionamentos que, muitas das vezes 
também eram as nossas, principalmente em relação ao trabalho com crianças de 0 a 2 
anos de idade. Fato que nos leva a refletir sobre a necessidade de constante formação 
e discussão sobre as especificidades do trabalho com crianças de 0 a 5 anos de idade 
de modo geral, buscando considerar de fato, a criança como centro do planejamento 
curricular, assim como apontam as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil. 

Embora a rede municipal de Niterói tenha uma história de discussões sobre as 
infâncias e um referencial curricular para a Educação Infantil, considerar os desejos, 
interesses e possibilidades das crianças em suas singularidades e no contexto de um 
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ambiente coletivo, não é uma tarefa simples. Se a nossa formação não contempla 
as especificidades do trabalho com criança de 0 a 5 anos, poderemos recorrer a um 
modelo idealizado e não o real de criança e de escola. Sendo assim, como construir um 
currículo na Educação Infantil que considere a criança como centro do planejamento 
curricular? 

Os professores têm percebido que suas práticas devem romper com os muros 
da escola, seus projetos têm sido construídos de forma que leve a criança ao 
conhecimento do mundo para além dos muros escolares. Com aulas passeio, visitas 
e também com a participação de outras pessoas que fazem parte da comunidade 
escolar, proporcionam às crianças aprendizados e experiências significativas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi perceptível a receptividade dos professores ao compartilhamento de práticas 
entres seus pares. Acreditamos que, tais espaços de formação contribuam para o 
enriquecimento de todos, tanto como profissionais, como quanto seres humanos. O 
momento é único, mas a experiência, se manifesta de modo singular, em cada um.  
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